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F l a v i a " V a s c o n c e l l o s 

r e c o r t e c l ín i co e x p o s t o a segu i r re fe re -se a u m a c r i ança 
q u e , d u r a n t e 4 anos e m e i o , r e c e b e u t r a t a m e n t o na P r é - E s c o l a 
T e r a p ê u t i c a Lugar de Vida. O ob j e t i vo é p o d e r u sá - lo c o m o e s t í m u ­
lo à ref lexão acerca de a lguns c o n c e i t o s t e ó r i c o s q u e a c l ín ica das 
ps icoses e a u t i s m o infant is n o s i m p õ e . Para u m d i a g n ó s t i c o p rec i so 
ser ia i m p r e s c i n d í v e l a c o n t r i b u i ç ã o d o m a t e r i a l re la t ivo à escu ta dos 
pais . N o e n t a n t o , este t r a b a l h o está focado e m a lguns m o v i m e n t o s , 
o b s e r v a d o s nos g r u p o s de a t iv idade , q u e fo ram " g a r i m p a d o s " a p a r ­
t i r das a n o t a ç õ e s ' e d iscussões c l ínicas real izadas e m e q u i p e . 

A n d r é 2 i n i c i o u seu t r a t a m e n t o n o Lugar de Vida aos q u a t r o anos ; 
a t u a l m e n t e , está c o m o i t o . Foi sua m ã e q u e o t r o u x e c o m a q u e i x a 
in ic ia l de q u e seu f i lho g r i t ava , n ã o falava, era m u i t o n e r v o s o , i n c o ­
m o d a v a - s e e x c e s s i v a m e n t e c o m b a r u l h o e n ã o s u p o r t a v a o u v i r u m 
" n ã o " . Q u a n d o b e b ê , cho rava m u i t o e c h a m a v a a a t e n ç ã o p o r ser 
m u i t o p a r a d o , p r i n c i p a l m e n t e n o o lhar . N ã o se in teressava p o r nada . 
M u i t o l igado ne le m e s m o , ficava p o r m u i t o t e m p o e n t r e t i d o c o m os 
m o v i m e n t o s das p r ó p r i a s m ã o s 3 . 

Psicanalista, coordenadora do ateliê de música 

e coordenadora geral de cursos 

do Lugar de Vida. 



N o in í c io de seu t r a t a m e n t o , ficava m u i t o n e r v o s o , g r i t ava e 
ba t ia e m si m e s m o c o m força, ao se d e p a r a r c o m a l g u m l i m i t e . 
M a n t i n h a - s e a m a i o r p a r t e d o t e m p o à m a r g e m d o g r u p o . F r e n t e a 
a l g u m a a p r o x i m a ç ã o , fosse de c r i a n ç a o u de a d u l t o , e n c a r r e g a v a - s e 
de e n t r e p o r n o v a m e n t e u m a d is tânc ia ca lcu lada e s u p o r t á v e l d o 
o u t r o . Q u a n d o , e v e n t u a l m e n t e , en t rava e m a l g u m a p r o p o s t a de j o g o , 
i nve r t i a i m e d i a t a m e n t e a sua r eg ra , o q u e lhe p e r m i t i a s u p o r t a r p a r ­
t ic ipar . A p r e s e n t a v a a lgumas es t e reo t ip ia s : fazia m o v i m e n t o s c o m 
suas m ã o s , q u e e r a m a c o m p a n h a d o s p o r u m a " s o n o p l a s t i a " . Seus 
ges tos e r a m e n t r e c o r t a d o s e r e p e t i d o s a u t o m a t i c a m e n t e . 

D u r a n t e o t e m p o de seu t r a t a m e n t o , p u d e m o s o b s e r v a r a p e r ­
m a n ê n c i a de a lgumas b r i n c a d e i r a s , q u e fo ram se e n r i q u e c e n d o ao 
l o n g o d o t e m p o . A n d r é m a n t e v e , pelas vár ias a t iv idades , b r i n c a d e i r a s 
de cair, d e s m o n t a r , dar t r o m b a d a , a l é m de o u t r a s . 

N o g r u p o e d u c a c i o n a l , p o r m u i t o t e m p o seu in te resse es teve 
c i r c u n s c r i t o às garrafas de b o l i c h e e ao j o g o de l e t r i n h a s . A n d r é lia 
e escrevia . L o g o q u e chegava ped ia : "Le t l i nhas" . N ã o acei tava c o m 
fac i l idade fazer ou t r a s coisas 4 . Foi neces sá r io fazer u m a c o r d o c o m 
ele : p o d e r i a b r i n c a r c o m as le tras nos ú l t i m o s m i n u t o s d o g r u p o . As 
vezes ace i tava , ou t r a s vezes se j o g a v a n o c h ã o , g r i t a n d o e se b a t e n ­
d o . C o m o b o l i c h e , d ive r t i a - se d e r r u b a n d o as garrafas . Ca ía j u n t o , 
ele m e s m o , c o m u m a expressão de p raze r . Fazia is to r e p e t i d a e 
i n c a n s a v e l m e n t e ; foi p r e c i s o " n e g o c i a r " o m o m e n t o de j o g a r 
b o l i c h e c o m o m o m e n t o de fazer as a t iv idades p r o p o s t a s . C o m as 
"letlinhas", q u e n ã o e r a m só le t ras , mas n ú m e r o s t a m b é m , e n t r e -
t i n h a - s e f a z e n d o c o n t a g e n s progress ivas e regressivas, f ina l i zando 
c o m o s o m de u m a c a m p a i n h a , q u e a m ã e dizia ser o s o m do 
m i c r o o n d a s . 

N o g r u p o t e r a p ê u t i c o , s u r g i r a m var iáveis das b r i n c a d e i r a s de 
cair. A n d a v a n o p a r a p e i t o da j a n e l a , t o d o e q u i l i b r i s t a , a té c h e g a r ao 
l ado dos c o l c h o n e t e s . D e s p e n c a v a d e l i b e r a d a m e n t e g r i t a n d o " a i " , 
o u d i z e n d o ao se l evan ta r : " c a i u " . 

T r e c h o r e d u z i d o de reg i s t ro de u m g r u p o t e r a p ê u t i c o : 
" C h e g a p e d i n d o para c o n t a r h i s tó r i a s . Pega o b e b ê , f inge q u e 

l h e dá b a n h o . A l c a n ç a o m a r t e l o , m a r t e l a a mesa . D i z q u e q u e r 
de senha r . N ã o d e s e n h a . P e r g u n t a pa ra a t e r a p e u t a : ' Q u e r b r iga r , 
que r? Vamos j o g a r , v a m o s ? ' J o g a t u d o para c i m a e diz ' c a iu , quebro 
" V a m o s m o n t a r , v a m o s ? ' . Vai para os c o l c h o n e t e s . Fica p u l a n d o , 
f a l ando : ' fumaça , estolou, palou . A n d a f a z e n d o ges tos c o m as m ã o s 
( e s t e reo t ip i a ) . ' A t e n ç ã o , p o n t e d o r i o q u e ca i ' . C a i , f a z e n d o s o m 
c o m a b o c a q u e i m i t a b o l i n h a s de ar na água . T e r m i n a f a z e n d o a 
b r i n c a d e i r a d o Bom dia, Boa Noite5." 

N e s t e f r a g m e n t o , apa rece , de m o d o enfá t i co , o d e n o m i n a d o r 
c o m u m d e suas b r i n c a d e i r a s , q u e p a r e c e ser a p o s s i b i l i d a d e d e 
e x p e r i m e n t a r a q u e d a e m s i tuação lúd ica . 



Inven t a u m a a m b u l â n c i a , q u e o r e c o l h e , a j u d a - o a se l evan ta r e 
o t ra ta . E , após c i rcu la r m u i t o essa b r i n c a d e i r a , t a m b é m pelas ou t r a s 
a t iv idades e c o m e ç a n d o a i n c l u i r ou t r a s c r i anças n o j o g o , i n v e n t a o 
" H o s p i t a l d o C â n c e r " . E nesse hosp i t a l , q u e , ao l ado da t e r a p e u t a , vai 
p o d e r n o m e a r as pa r t e s d o c o r p o q u e "queblô", e q u e v ã o ser c o n ­
ser tadas . P e d e para a t e r a p e u t a c o n s e r t a r o " b i l u " ( n o m e para o 
p ê n i s , q u e ele diz c o m e n t o n a ç ã o de n e n ê ) . N o m e s m o dia , cai e se 
m a c h u c a de fato. C h o r a m u i t o , mas l e m b r a - s e de c h a m a r a a m b u l â n ­
cia, s u g e r i n d o q u e a c o n s t r u ç ã o i m a g i n á r i a feita nas b r i n c a d e i r a s 
possa lhe te r c r i a d o u m r e c u r s o s i m b ó l i c o c o n t r a a angús t i a da cas ­
t r ação . 

R e c e n t e m e n t e , f i zemos m u d a n ç a s i m p o r t a n t e s na m o n t a g e m da 
in s t i t u i ção , o q u e s ign i f icou para cada c r i ança m u d a n ç a s na f o r m a ç ã o 
dos g r u p o s de a t iv idades , n o h o r á r i o d o a t e n d i m e n t o , na s e q ü ê n c i a . 
Para J o ã o , o u t r a c r i ança de seu g r u p o , a m u d a n ç a foi v iv ida c o m o 
te r ror í f i ca . E x p l o d i u e m u m a cr ise v i o l e n t a ao p e r c e b e r a m u d a n ç a . 
E n t r o u na sala d o a te l iê de m ú s i c a c o m m u i t a d i f i cu ldade , e s p a r r a -
m a n d o - s e l o g o na sole i ra da p o r t a , o n d e f icou d u r a n t e a lguns m i ­
n u t o s g r i t a n d o , c h o r a n d o , " c r i s p a n d o " o c o r p o s e m c o n t r o l e , e a b s o ­
l u t a m e n t e i m p e d i d o de e scu ta r a n ó s , c o o r d e n a d o r a s , q u e t e n t á v a ­
m o s assegurar para ele q u e , apesar de a lgumas coisas e s t a r e m d i fe ­
r en t e s , ele a inda era o J o ã o , nós c o n t i n u á v a m o s lá ... R e s g a t a m o s a 
a t i v idade q u e v í n h a m o s r e a l i z a n d o n o a te l iê , p o r suges t ão sua: na 
é p o c a t r a b a l h á v a m o s o t e m a o r q u e s t r a . N a d a pa rec ia te r e fe i to . As 
c r i anças de seu g r u p o , nesse dia, f icaram m u i t o assustadas. C o r r e r a m , 
cada u m a para u m c a n t o à m a r g e m da sala e, m u d a s , de o l h o s a r r e g a ­
lados , o b s e r v a v a m i m ó v e i s o de se spe ro d o co lega . A n d r é t e m u m a 
idé ia . " M o n t a d o " e m u m c o l c h o n e t e , a p r o x i m a - s e de J o ã o , c o m 
cau te la , f a zendo u m s o m de a m b u l â n c i a c o m sua v o z . A o l ado de 
J o ã o , n o m e i a : "a a m b u l â n c i a " . A i n d a m u i t o ag i t ado , J. se agar ra ao 
c o l c h o n e t e / a m b u l â n c i a e de i t a - s e s o b r e e le . Aos p o u c o s , vai r e s ­
g a t a n d o a lguns c o n t o r n o s para si, q u e l h e p e r m i t e m r e c u p e r a r a p o s ­
s ib i l idade de pa r t i c ipa r , t i m i d a m e n t e , da a t i v idade . 

E r e l evan te a p o n t a r q u e todas as b r i n c a d e i r a s q u e fazia e r a m 
a c o m p a n h a d a s de u m a s o n o p l a s t i a . F r e q ü e n t e m e n t e , o s o m era a d e ­
q u a d o à s i tuação , ou t r a s vezes n ã o t i n h a u m a l igação necessá r ia , 
e m b o r a suger isse c o m u m a ce r t a p rec i são d o q u e se t ra tava. 

N o a te l iê de m ú s i c a , q u a n d o é p r o p o s t a u m a a t i v idade c o m 
fon tes s o n o r a s , A n d r é t e m u m a p a r t i c i p a ç ã o b a s t a n t e express iva . 
Iden t i f ica t o d o s os sons , às vezes n o m e a n d o a f o n t e : " s o m de p i a n o " , 
ou t r a s vezes d e s d o b r a n d o - o : " p a r a fazer v i t a m i n a " — r e f e r i n d o - s e ao 
l i qü id i f i cador — " s o m de d i r i g i r " , r e f e r i n d o - s e ao ca r ro . 

O s o m d o t e l e fone o faz r e c o r d a r u m a m ú s i c a q u e havia c o m ­
p o s t o n o a n o a n t e r i o r . " A l ô , p izza , t ã tã tã tã tã tã t r i m m m m m " . A m ú s i ­
ca, grafada e m u m a folha de p a p e l , é ap re sen t ada . R e c o r d a - s e , lê tal 



qua l u m a p a r t i t u r a . 

Sua m ú s i c a é u m a frase s e q ü e n c i a l de sons . E le a e x e c u t a c o m a 

voz , o s o m da cade i ra a r r a s t a n d o n o c h ã o , d r a m a t i z a n d o u m a q u e d a 

d o p a r a p e i t o da j a n e l a s o b r e os c o l c h o n e t e s . H á u m a o r d e m da qua l 

ele n ã o se e s q u e c e e cada s o m t e m u m a d u r a ç ã o e a l tu ra d i f e ren tes . 

A grafia r ep r e sen t a o s o m e m i t i d o . 

H á dois t ipos possíveis de grafia, a l é m da n o t a ç ã o mus ica l t r a d i ­

c i o n a l : a r e p r e s e n t a ç ã o at ravés da fon te s o n o r a e a r e p r e s e n t a ç ã o q u e 

e x t r a p o l a a r e lação causai . A s e g u n d a f o r m a de grafia ex ige u m c o ­

n h e c i m e n t o das leis da l i n g u a g e m : s igni f icado e s ign i f ican te n ã o t ê m 

u m a re lação de c o n t i g ü i d a d e . 

A grafia d e sua m ú s i c a se e n c o n t r a n o s e g u n d o g r u p o de 

n o t a ç õ e s poss íveis . São d e s e n h o s cuja re lação c o m o s o m é a r b i ­

t rá r ia . 

N a m ú s i c a , d u r a n t e m u i t o t e m p o , o q u e mais c h a m o u a a t e n ç ã o 

de A n d r é foi o m a r c a d o r de t e m p o q u e é a c i o n a d o j u n t o c o m a fita. 

Ficava s e n t a d o d e f rente para o s o m p r a t i c a m e n t e d u r a n t e t o d o o 

g r u p o a c o m p a n h a n d o os n ú m e r o s . Q u a n d o a m ú s i c a parava , t irava a 

fita e c o n t r o l a v a o m a r c a d o r a t ravés dos c o m a n d o s " p l a y " , " r e w " e 

"ff". " Q u a n d o c h e g a n o dez g a n h a " , " F a l t a m tlinta s e g u n d o s " . 

E l a b o r o u - s e u m a a t iv idade a p a r t i r des te impasse : c o m o fazer 

esta c r i a n ç a se vo l t a r para o g r u p o . C o m e ç a m o s a t r aba lha r a m ú s i ­

ca d o r e l ó g i o . A p r o p o s t a era escrever a le t ra da m ú s i c a . "Passa t e m p o 

t i c - t a c , t i c - t a c passa a h o r a , c h e g a l o g o t i c - t a c , t i c - t ac v a i - t e e m b o ­

ra . . . " . A c o m p a n h a m o s d u r a n t e a lgumas semanas as c r i anças nessa 

a t i v idade , n ã o i m p u s e m o s l i m i t e de t e m p o . C o m e ç a m o s a a t i v idade 

d e s e n h a n d o o r e l ó g i o n o c h ã o , o n d e as c r i anças p o d i a m a n d a r e m 

c í rcu los n o l uga r dos p o n t e i r o s . A n d r é c o r r i a , de vez e m q u a n d o , a té 

a lousa o n d e d e s e n h a v a o seu r e l ó g i o , d e p o i s vol tava pa ra seu p o s t o 

e c o n t i n u a v a a sua incansáve l tarefa de a c o m p a n h a r - c o n t r o l a r os 

n ú m e r o s d o m a r c a d o r . Gos tava , t a m b é m , de a n d a r sob re o g r a n d e 

r e l ó g i o d e s e n h a d o n o c h ã o , mas n ã o se aven tu rava a ficar pe la sala 

p o r m u i t o t e m p o . R e t o r n a v a r a p i d a m e n t e ao seu lugar . C o n t r i b u í a 

na esc r i t a da l e t ra , r e p e t i n d o o t r e c h o r e c é m - c a n t a d o para q u e o 

e sc revêssemos e m u m pape l Kraft e x t e n s o sob re o qua l todas as c r i ­

anças p o d i a m d e i x a r suas marcas . 

A seguir , a p r e s e n t a m o s às c r i anças u m a nova mús i ca : O C a r r o . 

I m e d i a t a m e n t e , A n d r é r e p r e s e n - t o u u m ca r ro e m m o v i m e n t o , c o m 

u m c o l c h o n e t e e n t r e as p e r n a s , " d i r i g i n d o " p e l a s a l a . R a p i d a ­

m e n t e , o e spaço foi p r e e n c h i d o p o r " m o t o r i s t a s " q u e a n d a v a m e m 

c í r c u l o s . S i m u l a r a m c a r o n a s , o t r á - f ego , pa radas n o farol v e r m e l h o . 

A n d r é m o s t r o u - s e m u i t o a t e n t o à l e t r a . F igu rava n o c e n á r i o 

c o n s t r u í d o n o a te l iê m o v i m e n t o s p r o p o s t o s pe la m ú s i c a . Gos tava , 

p a r t i c u l a r m e n t e , de b r i n c a r de b a t e r o c a r r o c o n t r a u m o u t r o e cair, 



fazendo toda a sonoplas t ia co r r e s ­

p o n d e n t e ao a c i d e n t e . 

E m u m final d e a t i v i d a d e , 

a p a g a m o s as luzes e " e s t a c i o n a m o s " 

os c a r r o s n u m c a n t o da sala. 

F i c a m o s ali s e n t a d o s , u m ao l ado 

d o o u t r o , e m s i l ênc io . 

A n d r é , d o o u t r o l ado , s e n t a d o 

de f ren te para o a p a r e l h o de s o m , 

m e x e n d o nos b o t õ e s de c o m a n d o 

d o g ravador , v o l t a - s e r e p e n t i n a ­

m e n t e para nós , a p o n t a os n ú m e r o s 

e diz e n f a t i c a m e n t e : "quilômetros". 

A n d r é está a t u a l m e n t e m u i t o 

d i f e r en te de q u a n d o c h e g o u . C r i o u 

r ecu r sos para s u p o r t a r os l imi tes , as 

d i fe renças , os o b s t á c u l o s . E u m a 

c r i a n ç a q u e p r o p õ e a t i v i d a d e s , 

r e c o n h e c e as a u s ê n c i a s e m seu 

g r u p o , n o m e i a o q u e há de n o v o . 

O TEMPO DO TRATA­
MENTO NA INFÂNCIA 
COM PROBLEMAS 

A cr ise , m u i t o p r e c o c e , i n t e r ­

r o m p e a e s t r u t u r a ç ã o , seja ela n e u ­

r ó t i c a , p e r v e r s a o u p s i c ó t i c a . 

S e g u n d o Cal l igar i s (1989) , a c r i ­

ança e n t r a e m u m " e s t a d o c r e p u s ­

cu la r p e r m a n e n t e " , q u e , a l é m de 

i n t e r r o m p e r v i o l e n t a m e n t e a 

e s t r u t u r a ç ã o , o b s t r u i ao m e s m o 
t e m p o o d e s e n v o l v i m e n t o . 

São c a m p o s d e t e m p o s 

p r ó p r i o s e d is t in tos u m d o o u t r o : a 
e s t r u t u r a ç ã o t e m u m t e m p o l ó g i c o ; 
o d e s e n v o l v i m e n t o , u m t e m p o 

c r o n o l ó g i c o , evolu t ivo . E n t r e t a n t o , 



se há a lguma p e r t u r b a ç ã o n o c a m p o d o d e s e n v o l v i m e n t o , se a c r i ­

ança , p o r e x e m p l o , t e m t r e m o r e s i n i n t e r r u p t o s , q u e lhe p r o v o c a m 

m u i t a d i f icu ldade e m exe rce r os m o v i m e n t o s básicos c o m o andar , 

m a m a r , b r inca r , isto i m p õ e ques tões ao c a m p o d o sujei to . Q u e s t õ e s 

relativas à d i f iculdade da m ã e e m fazer função m a t e r n a , o u seja, fazer 

a an t ec ipação s imból ica necessár ia à cons t i t u i ção subjet iva, na qual 

oferece à c r i ança p o n t o s e m q u e se apoiar , n o s e n t i d o de cons t i tu i r 

u m a i m a g e m c o r p o r a l . Esta i m a g e m q u e m lhe dá a n t e c i p a d a m e n t e é 

a m ã e , s u p o n d o e m seu b e b ê , u m sujei to, i n t e r p r e t a n d o seu g r i t o , o u 

c h o r o , c o m o d e m a n d a de a lgo. A l é m disso, a c r i a n ç a te rá m u i t o mais 

obs t ácu los e m e l a b o r a r b r i n c a d e i r a s , q u e , c o m o j á n o s dizia F r e u d 

e m " A l é m d o P r i n c í p i o d o P r a z e r " , são e s p e c u l a ç õ e s , e x p e r i m e n ­

tações f u n d a n t e s da s u b j e t i v i d a d e . A b r i n c a d e i r a , o j o g o infan t i l , é 

t a n t o a f o r m a de e l a b o r a ç ã o e c o n s t r u ç ã o de h i s tó r ias na infância , 

c o m o t a m b é m o pa l co , o n d e a c r i ança irá a d q u i r i r u m i n s t r u m e n t a l 

bás i co c o r p o r a l . 

P o r o u t r o l ado , s u p o n d o p r o b l e m a s n o c a m p o d o su je i to , c o m o 

na ps icose in fan t i l , e n c o n t r a m o s efei tos n o c a m p o d o d e s e n v o l v i ­

m e n t o . O t e m p o da m a t u r a ç ã o d o s is tema n e r v o s o cen t r a l é 

c r o n o l ó g i c o , há u m p r a z o n o qua l d e t e r m i n a d o s i n s t r u m e n t a i s 

d e v e m ser a d q u i r i d o s , caso c o n t r á r i o , há pe rdas reais . E p o r isso q u e , 

s em t r a t a m e n t o , o d e s t i n o dessas c r i anças é a de f i c iênc ia m e n t a l e 

p o r q u e na m a i o r i a dos casos se obse rva u m a def ic iênc ia s e c u n d á r i a . 

Todav ia , apesar dessa i n t e r r u p ç ã o , a c o g n i ç ã o n ã o é afetada c o m p l e ­

t a m e n t e . A c r i ança m a n t é m prese rvadas " i lhas de i n t e l i g ê n c i a " . 

A l g u m a s dessas c r i anças l ê e m e e sc revem, s a b e m fazer c o n t a s , c o m o 

é o caso de A n d r é , mas são " h a b i l i d a d e s " cogni t ivas d e s c o n e c t a d a s 

d o afeto. São " c o n h e c i m e n t o s " q u e n ã o f azem laço social , n ã o t ê m 

a função de c o m u n i c a r - s e o u de r e s p o n d e r à d e m a n d a de a l g u é m . 

L ê e m s i m p l e s m e n t e , s e m q u e isso faça laço c o m nada . 

A n d r é ex ib ia , n o i n í c io de seu t r a t a m e n t o , u m a sé r ie de 

e s t e reo t ip i a s - m o v i m e n t o s o u falas a u t o m á t i c a s e i n i n t e r r u p t a s , q u e 

t ê m p o r ca rac te r í s t i ca a n ã o poss ib i l idade de fazer l aço social . N ã o 

e r a m m o v i m e n t o s r e p e t i d o s , mas u m ú n i c o m o v i m e n t o s e m pausa , 

s em p o n t o final. N a r e p e t i ç ã o , j á há u m t e m p o a ser c o n s i d e r a d o 

q u e p r e s c i n d e de u m a cade ia , o q u e faz c o m q u e a cada r e p e t i ç ã o 

haja u m a r e c r i a ç ã o , q u e n e c e s s a r i a m e n t e será d i f e r en te d o q u e ve io 

an tes , p o r q u e esta c o n d i ç ã o é i n e r e n t e ao t e m p o . N a e s t e reo t ip i a , 

há u m a e t e r n i z a ç ã o d o m e s m o , n ã o p o d e m u d a r p o r q u e n ã o exis te 

o an tes , n ã o há nada n e m an te s , n e m d e p o i s . A c r i a n ç a fica ec l ipsa­

da e m u m " i n s t a n t e i n f i n i t o " . 

O p e r c u r s o de seu t r a t a m e n t o suge re q u e a e s t e r eo t ip i a t e n h a 

e v o l u í d o pa ra o b r i n c a r p o r efe i to d o o lha r de u m t e r ce i ro , n o caso, 

a i n s t i t u i ç ã o . O l h a r q u e c o l o c a o m o v i m e n t o s em s e n t i d o e m u m a 

r e d e de s ign i f icações . 

D 



O JOGO NA INFÂNCIA 

F r e u d i n a u g u r o u o c a m p o de 
i nves t i gação ace rca d o p a p e l de 
a l g u m a s b r i n c a d e i r a s in fan t i s na 
c o n s t i t u i ç ã o subje t iva . D e s c r e v e u , 
e m " A l é m do P r i n c í p i o d o P r a z e r " , 
u m j o g o rea l i zado r e p e t i d a m e n t e 
p o r seu n e t o , e m q u e d e m o n s t r o u o 
t r a b a l h o p s í q u i c o c o n t i d o n o b r i n ­
car. I n t e r p r e t o u a b r i n c a d e i r a e m 
t e r m o s dos m o v i m e n t o s pu l s iona i s 
q u e es tavam e m j o g o : o F o r t - D a é 
u m a e x p e r i m e n t a ç ã o da d e s c o n -
t i n u i d a d e ( d e s a p a r e c i m e n t o e 
r e t o r n o ) . A c r i a n ç a t r a n s f o r m a a 
e x p e r i ê n c i a v iv ida e m j o g o , i n v e r ­
t e n d o os papé i s : p õ e - s e a c o n t r o l a r 
a a u s ê n c i a - p r e s e n ç a d o O u t r o . 

A l f r e d o J e r u s a l i n s k y (1 9 9 3 ) 
descreve u m a o u t r a sér ie de b r i n ­
cadei ras m u i t o f r eqüen t e s na p s i ­
cose : 

" A q u i l o q u e dá s u s t e n t o à c r i ­
ança pa ra p r o d u z i r seu s i n t o m a , q u e 
é a c o n s i s t ê n c i a d o s ign i f i can te 
f u n d a m e n t a d o n o N o m e - d o - P a i , 
l h e falta. N a falta da cons i s t ênc i a 
des te s ign i f ican te (...) o u a c r i a n ç a 
fica t o t a l m e n t e t o m a d a d o l ado d o 
a u t o - e r o t i s m o , o u fica t o t a l m e n t e 
t o m a d a d o l a d o da a l t e r i z a ç ã o 
abso lu ta . (...) A s i tuação de q u e d a 
lhe é i n e x o r á v e l , p o r q u e n ã o p o d e 
desl izar n e m s e q u e r u m passo s em 
e n c o n t r a r à sua f rente u m a b i s m o , 
j á q u e o q u e a sus ten ta na b o r d a d o 
a b i s m o é a cade ia s ign i f ican te , e se 
essa cade ia n ã o t e m cons i s t ênc i a , 
ela d e s p e n c a . É p o r isso q u e as c r i ­
anças b r i n c a m de cair (...) p r ec i s a -



m e n t e p o r q u e é nessa q u e d a q u e elas f azem o reg i s t ro de " o q u e " as 
r e c o l h e (...) c o m p r o v a , nes ta b r i n c a d e i r a de cair o u l ança r o b j e t o s , 
a cons i s t ênc i a da sua c o r d a s ign i f i can te . " 

T a n t o o F o r t - d a , c o m o as b r i n c a d e i r a s de cair o u de l ança r 
o b j e t o s , são " j o g o s e s t r u t u r a n t e s " . J e ru sa l i n sky (1994) assim os 
d e n o m i n a na m e d i d a e m q u e são j o g o s o r i e n t a d o s n o s e n t i d o da 
c o n s t i t u i ç ã o d o su je i to , q u e p o d e m p r o m o v e r as a r t i c u l a ç õ e s 
necessár ias para q u e ela se o r g a n i z e . 

N e s s e s e n t i d o , o t e r a p e u t a o u a " t e r a p ê u t i c a " es tão o r i e n t a d o s 
n o s e n t i d o de c r i a r c a m p o e sus t en t a r a b r i n c a d e i r a na re lação t r a n s ­
fe renc ia i . 

A n d r é " e n s a i o u " q u e d a s e m suas b r i n c a d e i r a s . C a í a ele m e s m o 
o u lançava o b j e t o s p e l o ar, a l é m é c laro das b r i n c a d e i r a s de se 
c h o c a r c o m u m o u t r o e cai r c o m o c o n s e q ü ê n c i a desse " a c i d e n t e " . 

As b r i n c a d e i r a s n ã o t i n h a m c o m o d i r e ç ã o a e l a b o r a ç ã o o u 
s o l u ç ã o de u m s i n t o m a - e m b o r a , c o m o disse Je rusa l insky , mu i t a s 
vezes estas b r i n c a d e i r a s p o s s a m te r este ca rá t e r de e l a b o r a ç ã o - , mas 
a c o n s t i t u i ç ã o subje t iva . O t r a b a l h o c o n t i d o nessas b r i n c a d e i r a s foi 
o de c o n s t r u ç ã o e a p r o p r i a ç ã o d o S i m b ó l i c o . 

O t r a t a m e n t o , desta f o r m a , é u m c a m p o q u e se e s t abe lece n o 
s e n t i d o de p r o m o v e r marcas , fazer i n s c r i ç õ e s , c o n v o c a r u m suje i to . 

DA ESTEREOTIPIA AO SIGNIFICANTE 

Se na infânc ia a e s t r u t u r a ç ã o a inda n ã o a t ravessou t o d o s os seus 
t e m p o s , a i n t e r v e n ç ã o t e r a p ê u t i c a p o d e c o l a b o r a r para q u e a c r i a n ç a 
possa fazer u m a travessia, na qua l adqu i r a cons i s t ênc i a i m a g i n á r i a 
q u e c o n t r i b u a para a s u s t e n t a ç ã o de u m a i n s c r i ç ão n o S i m b ó l i c o . 

S e g u n d o J e r u s a l i n s k y ( 1 9 9 3 ) , ps icose e a u t i s m o são e s t ru tu ra s 
d i f e ren tes . N a ps icose , há N o m e - d o - P a i , mas ele n ã o p o d e e x e r c e r 
sua função . N o a u t i s m o , a ausênc ia de i n s c r i ç ã o faz c o m q u e a c r i ­
ança se p o s i c i o n e c o m re lação à d e m a n d a d o O u t r o , c o m o u m a 
d e m a n d a de exc lusão . 

" . . . se a m ã e da c r i a n ç a ps icó t i ca a r e t é m j u n t o a seu c o r p o 
c o m o r e p r e s e n t a n t e real de seu falo s i m b ó l i c o (...) a m ã e d o aut is ta 
c o l o c a seu f i lho e x a t a m e n t e na m e s m a p o s i ç ã o q u e o tu r i s t a co loca 
o m o n u m e n t o na fo tograf ia . A m ã e d o aut is ta é u m a tu r i s t a d o d e s e ­
j o . O o b j e t o de seu dese jo está fora de seu o lhar . A m ã e d o p s i c ó t i ­
co é u m a prof iss ional d o dese jo , nada de seu filho escapa a seu 
o lhar . " 

O a u t i s t a r e c e b e q u a l q u e r d e m a n d a c o m o d e m a n d a d e 
exc lusão . A e s t e r eo t i p i a é a f o r m a q u e ele e n c o n t r a para r e s p o n d e r a 



essa d e m a n d a : c o m algo q u e n ã o 
faz n e n h u m o u t r o s e n t i d o a l ém de 
r ea f i rmar i n c e s s a n t e m e n t e a sua 
ausen t i f i cação . A e s t e reo t ip i a n ã o 
se d i r i g e a nada , p e r p e t u a — "la 
ind i f e renc ia y la iné rc ia p r o p r i a a 
la cosa" . (Lev in , 1991) Para L e v i n , 
o t r a t a m e n t o dessas c r i anças deve 
p a r t i r j u s t a m e n t e das e s t e r e o t i -
pias . 

C o n s i d e r a n d o sua r e l a ç ã o 
c o m os n ú m e r o s , nes t e caso, c o m o 
e s t e r eo t i p i a , o p e r c u r s o de A n d r é 
suge re q u e ao m e s m o t e m p o q u e 
esta i m p õ e u m o b s t á c u l o i m p o r ­
t a n t e ao t r a t a m e n t o , é a través dela 
q u e se p o d e c o n s e g u i r u m "a l a rga ­
m e n t o " d o p r ó p r i o a to e s t e r e o t i ­
p a d o , p o r o n d e o t e r a p e u t a t e n h a a 
o p o r t u n i d a d e de se fazer p r e s e n t e 
p a r a a c r i a n ç a . N o a u t i s m o , a 
f o r m a de se fazer p r e s e n t e é j u s t a ­
m e n t e na p o s i ç ã o de n ã o d e m a n ­
dar nada . 

"El cuerpo en el autismo per­
manece mudo, silencioso, carente de 
toda gestualidad, se mantiene encap-
sulado y cosificado en esa única posi-
ción de mutismo. (...) Posición 
mortífera donde ningún significante 
remite a otro, ni lo ordena en el 
lenguaje. Tanto el cuerpo como Ias pos­
turas, el tono muscular, los movimien-
tos, el silencio, el espado y el tiempo, 
están en una relación de exclusion al 
lenguaje. (...) De este modo el cuerpo 
dei nino autista se mueve en un tiem­
po eterno, infinito, sin pausa. En un 
espado sin limites, sin un lugar donde 
poder orientarse, navegando en el vacío 
propio , de la cosa inerte." (Levin, 
1991) 

A c r i ança aut is ta n ã o p o d e se 
m o v e r n e m p o r u m m i l í m e t r o , n ã o 
p o r q u e possa cair n u m a b i s m o , 
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c o m o n o caso da c r i a n ç a ps i có t i ca , mas p o r n ã o have r e spaço , n e m 
t e m p o p o r o n d e t rans i ta r . N a m e d i d a e m q u e a c r i a n ç a a d q u i r e 
a l g u m n íve l de i n s c r i ç ã o subje t iva , is to a c o l o c a n u m a p o s i ç ã o de 
e x t r e m o r i sco , de inces san te a m e a ç a , j á q u e terá , n u m t e m p o t a rd io , 
de c o n s t i t u i r u m a c o r d a g e m s igni f ican te m i n i m a m e n t e c o n s i s t e n t e , 
q u e l h e p e r m i t a t r aça r a d i s tânc ia necessá r ia à sua c o n s t i t u i ç ã o e n t r e 
seu c o r p o e o c o r p o de sua m ã e . 

A d i fe rença d o aut is ta , a c r i ança p s i có t i ca p o d e fazer laços c o m 
o social , e é na exa ta m e d i d a e m q u e ampl i a esses laços , q u e irá p r o ­
m o v e r u m a m a i o r cons i s t ênc i a à cade ia s ign i f ican te . As b r i n c a d e i r a s 
de cair são, p o r t a n t o , p o r u m l ado e x p e r i m e n t a ç õ e s acerca da 
" r e s i s t ê n c i a " desta c o r d a , p o r o u t r o , ensaios de en laces , t en ta t ivas de 
e n t r a d a n o c a m p o d o S i m b ó l i c o . 

CONCLUSÃO 

As b r i n c a d e i r a s q u e A n d r é p ô d e c o n s t r u i r d u r a n t e seu t r a t a ­

m e n t o , p r o m o v e r a m u m a t r a n s f o r m a ç ã o n o p r ó p r i o a to e s t e r e o t i p a ­

d o . D e fato, desse p e q u e n o n ú c l e o p u d e r a m de r iva r s ignif icações 

o u t r a s , q u e v i e r a m e n r i q u e c e r , dar cons i s t ênc i a à cade ia s igni f icante . 

C o n t i n u a m o s n o s p e r g u n t a n d o a r e spe i to da p e r m a n ê n c i a de a l g u ­

mas " i lhas de e s t e r e o t i p i a " , q u e se m a n t i v e r a m , apesar de todas essas 

c o n q u i s t a s . 

Há poucas semanas no ateliê de música: 

— "O que vamos fazer hoje no ateliê de música?" 

— "Ouvir música do relógio!"- responde André, fazendo da frase uma 

melodia. 

Entrego-lhe a fita K7, em que estava a música que havia escolhido. 

Imediatamente, ele a coloca no gravador e faz com que retorne ao início. 

Zera o marcador e, em seguida, adianta a fita até dizer: "Plonto!" Aperta 

o "Play" e a música do relógio preenche a sala de atendimento. 

Esta c e n a s u r p r e e n d e pe la p rec i são c o m a qua l A n d r é e n c o n t r o u 

a m ú s i c a " O R e l ó g i o " , q u e j á n ã o u sávamos há m u i t o s meses nessa 

a t i v idade . Talvez e spe rás semos q u e este saber a r e spe i t o dos n ú m e r o s 

p u d e s s e t e r s ido esquecido* c o m a a m p l i a ç ã o e m o d i f i c a ç ã o d o a to 

e s t e r e o t i p a d o . D e q u a l q u e r f o r m a , o i n v e s t i m e n t o dos n ú m e r o s d o 
m a r c a d o r d o a p a r e h o de s o m , q u e d u r a n t e t a n t o t e m p o o e n t r e t e v e , 
r e t o r n o u , agora , c l a r a m e n t e c o n t e x t u a l i z a d o e r e f e r i do a p a r t i r da 

a s sunção de u m q u e r e r . P o s i c i o n o u - s e f rente à p e r g u n t a p ro fe r ida a 

r e spe i t o d o q u e t i n h a m v o n t a d e de fazer n o a te l iê e s c o l h e n d o u m a 
m ú s i c a e e n c a r r e g a n d o - s e de , ele m e s m o , fazer o nece s sá r i o para q u e 



sua v o n t a d e fosse satisfeita. 

A n d r é c o n t a , ho j e , c o m r e c u r ­
sos s i m b ó l i c o s , tais c o m o a pos s i ­
b i l i dade de c o n s t r u i r u m a h i s tó r i a , 

e l abo ra r p e r s o n a g e n s , c an t a r u m a 

mús i ca , r e s p e i t a n d o seu r i t m o e 

sua m e l o d i a . A l é m disso, i nven ta 

a t iv idades , i n c l u i n d o as c r i anças de 

seu g r u p o , r e c o n h e c e as ausênc ias 

e " i n v e n t a " m a n e i r a s de s u p o r t a r 

os l imi tes i m p o s t o s pe la c u l t u r a . 

N ã o ap resen ta mais crises f ren te a 

u m a nega t iva o u a u m o b s t á c u l o , 

a d q u i r i u a c a p a c i d a d e d e c r i a r 

novas poss ib i l idades , a l é m d o p r a ­

zer de q u e h o j e p o d e desf ru tar nas 

a t iv idades q u e real iza. • 
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N O T A S 

1 T r a b a l h o e s c r i t o c o m c o m i t a n t e m e n t e à 

r e a l i z a ç ã o das a t i v i d a d e s . 

2 O n o m e da c r i a n ç a foi a l t e r a d o . 

3 Essas i n f o r m a ç õ e s f o r a m c o l h i d a s p e l a refe­

rência d o ca so , q u e é o p r o f i s s i o n a l q u e se 

o c u p a d e e s c u t a r os p a i s . 

4 N o g r u p o E d u c a c i o n a l , a d e m a n d a é 

d i r i g i d a à a p r e n d i z a g e m e o e n q u a d r e é 

i n s p i r a d o n a i n s t i t u i ç ã o e s c o l a r , t e n d o t a re fas 

a s e r e m r e a l i z a d a s . 

5 A b r i n c a d e i r a d o " B o m d i a , B o a n o i t e " 

o c o r r i a e m p r a t i c a m e n t e t o d o s os g r u p o s 

t e r a p ê u t i c o s , a p a r e c e n d o e s p o r a d i c a m e n t e 

n o s a t e l i ê s . C o n s i s t i a e m a c e n d e r e a p a g a r a 

l u z d i z e n d o " b o m d i a " , q u a n d o a l u z e s t ava 

a c e s a , e " b o a n o i t e " c o m a l u z a p a g a d a . 

O esquecido, n e s t e c o n t e x t o , faz r e f e r ê n c i a 

a o r e c a l q u e , q u e s a b e m o s se r u m m e c a n i s m o 

d e de fesa p r ó p r i o à n e u r o s e . T a m b é m s a b e ­

m o s , e n t r e t a n t o , q u e o t r a t a m e n t o d e 

p s i c ó t i c o s p o d e p r o m o v e r r e c a l q u e s p a r c i a i s . 




